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PELA PAZ

tso do Dr. Ruy Barbosa no
mado.

/ snr. Ruy Barbosa — (movimento
ral de attençào, profundo silencio.)

infira sr. presidente, venho remir bo-
je um compromisso meu com a minha
conaiencia, que já não poderia mais
dilatar sem detrimento,

¦|f|Qu.eira pois o Senado escutar-me ain-
dl convalescente, com toda a s-ua com-
plascencia, relevando-me as indecisões,
os osmorecimentos e as lacunas da pa-
lavra mal segura.

Senhores, a medida que hoje ye-
nbV propor-vos não se inspira sóuieu-
te nas propenções do meu tempera-
mento » na» autecedeuciaa de miuhá
vida, empenhada, como se sabe, em
substituir nos costumes deste regimeu
o arbittio pela justiça, o ódio pela uni •
ão entre os brasileiros'.

F^sa medida bemfazeja consulta
egualmentt as tradições e os senti-
mentos que tem ti minado, era geral,
os actos desta assembléa ; tradições de
moderação e equidade, sentimento de
governo e de ordem.

A ordem o ti no equilíbrio da vida
.exterior cora a vila intima de uma

'-^sociedade na correspondência natural
entre as superfícies appareutes da vida'" 
humana e as Buas profundezas, em eu-
jo eeio se geram as correntes, as va
gas e as tempestades; não reside nas
exposições e noa triumphos das forças,
no sacrifício da honestidado e no di-
reito, na expansão dos, melhoramentos
materiaes, no scintillar do sol na pon
ta das baionetas vigilantes nas portas
dos quartéis, no destilar dos regimentos
as Bom das fanfarras e tamboies pe-
Ias ruas da cidade, no caiar servil de
um povo lougamente resignado a03 ha
oitos de obedecer.. No qu ellã eousiü-

"te politicamente éna espontânea con
formidade entre os instrumentos legaes
de uma nação eoe elementos vivos de
seu organismo.

Dessa conformidade nasce a confi-
anca, dessa confiança a paz, dessa pa/
a estabilidade.

A insurreição rebenta a cada pasBO,
debaixo do* pés doa soldados do Tzar,
émquanto que a um gesto inerme de
um "prolicimen" ingíez obedece como
a um aceno mágico, no oceano rumo
roso de Londres; a população mais li-
vre e mais feliz da ;terra.

Qual desses typos, sm, corresponde
áverdadeira ordem?

CLque se dirige, sem arm>is, á con
sciéncia dos cidadãos, ou que para es-
teiar a eidadella do governo traz de
baixo das botas dos seus granádeiros
e das patas dos cavullos doa seus es-

Cjundiões a consciência humana fremen doa governos republicanos, reservando
to, ílamojante como um vulcão subju- exclusivamente o eommodo papel de
gado censor. Trao a esperança de sahir da-

Infelizmente não ó só ás margens quella situação critica Ia o critica, em-
do Neva que o poder tonde-maisfácil- bora correndo o risco do me disso-
mente para a ordem reaccionarra que -rem os meus inimigos quo eu sabia
para a ordem liberal. ji tarde,como sabem, ás vezes, jà quaai¦Oro, a ordem roaccionatia tom o sou ao despedir da esperança, ae moças dif-;
principio na desconfiança, e quando a ficeis do contentar em, matéria de ca~ (desconfiança invade o animo dos go- samento. Estas, depois de malbaratada'
vernos, todos as violências de com- a melhor e mais florida quadra da sua
pressão e de provonção se esgotara mocidade, rocusando todos os partidos,
inutilmente. • alguns nada ingeitaveis, cabam renden-

A vigília incessante os conduz á do-se ao lieroe do ultimo galanteio,
aluei nação habitual; o systema degeuo- que nem sempre ó ornais bonito nem
ra em loucura e a admiuistração pu~. o melhor.
bliea s<i transferiria na uionomania do Estas allianças, potém, bvs., não
perseguição erigida em regimen. j desmerecera no que toca á solidez,

Não basta então, senhores, guardar- J por se coatrahirem numa idade já fria
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CHR0N1CAS DOS TEMPOS CüLONIaES

Bem longe porém de prover
de um modo eíhcaz a deffensao
de suas coionias, tinha por sys-
tema deixar lhes esse encargo,
apezar de estar constantemente
a sugar-lhe o melhor da seiva
em subsídios e lintas de toda a
casta. *

se da sociedade inteira com armas,
guatdar-aedas armas com a espiona-
gera; guardar-se da publicidade com
a veualidade; guardar-so d exercito
com a policia ; dos recrutas- com os
veteranos; da tropa com as revoluções,
com interrupções continuas, ine3pera-
das e súbitas de contacto entro os
corpos militares e os centros populo-
sos; tudo menos a honra, menos a
verdade, menos as portas do Thesouro.
Não basta._fazer como na Rússia, é
necessário baixará Turquia; vasculhar
até nas boticas as drogas perigosas, os
medicamentos de propriedades .expio-
sivas, como em Constantinopla onde o
cbloreto do potassa, considerado amo-
aça á segurauça do soberano, uãose
permitte aos droguistas senão em dozes
graduadas a*usos mediciuaes.

E nos dias raros ura por anno —
em que o chefe dos crentes se mostra
a seu povo, ó meticulo8an%nte arro
lhado pela pulieia ottoma a,\e ph r-
macia em pharmauia, de vidro em vi-
dro. O sultão será ridículo—se qui-
zerem—mas é lógico, do ponto de
vista do guverno que se sente abõrre,-
cido pela nação,

AsBeutr, pois, senhores a ordem na
confiança nacional, ó fundar a verda-
deira ordem; e ó para elJa que vos ve
nho convidar a dardos hoje um paàs©.
Acredito que nelle me acompanharão
com a mesma sinceridade cum quo
lh'o proponho, os amigos discretos da
actualidade, os seus bons e verdadeiros
amigos.

Sobradas provas já lhes tenho dado
ou senhores, de que a sirvo lealmente.
Quasi três unnos faz que tenho ae-
guido, não sem sacrifício, com a cons-
taucia digna das melhores causas. Con-
tra os governos anteriores estive sem-
pre de tenda armada em campanha.
Ciamavam ontão os ortodoxos que eu
mal fazia á Republica, embaraçando
os vícios das situações. LVahi me re-
saltou uma reputação que mais do uma
vez me ia oustando a própria vida—
não porque a temesse—já me habitu-
ára, mas porque me doia a taxa do
egoísmo, parecendo evitar a respon-
sabílidade da collaboraçâo na obra dos

Baldos de meios para expur*
garem a costa da cafila de pi-
ratas, os governadores do Rio
de Janeiro, de tem em -tempos,

quando crescia a audácia dos
pichslingues a ponto de ameaça-
rem os estabelecimentos portu-
guezes, arranjavam com os min
guados recursos da terra alguma
expedição, que sahia a desalojar
os francezes.

Mas estes voltavam, trazidos
pela cobiça, e após elles os fia-
mengos e os inglezes, que tam-
bem queriam seu quinhão; e o
tomava;n sem a menor eremo

)nia, arrebatando a presa ao que
mão tinha forças para disputai a.

Felizmente a necessidade da-
defeza e o incentivo do ganho
tinham despertado também u
gênio aventureiro dos colonos.
Muitos maritimos armaram-se

.emq' o coração perdeu o susto das azas
trevcHsasfe não mudará facilmeute de
ninho.

Estive ao lado do governo nnsho-
ras más do 1.4 de novembro e nã > se
dirá que fosse captado pola victoria.
A victoria de 3 4 de novembro foi
uma victoria Bem contentameat , não
teve. irradiação nem attractivo —por-
que não dizel-o—foi uma victoria os-
cillante, desconrl da e triste. Notave1
diversidade com a de 15 de novembro
ha 8 annos!

O movimento comprimido em 1897
assegurou ao governo do dr. Prudente
do Moraoa uma grande popularidade

Elia tocou ás raias do enthusiasmo
e teve momento de verda loira con-
sagração publica'.

Fui adversário daquelle governo, e
não me arrependo; mas posso dar tos-
temunho de que a poucoa neste regi-
men se tem offerecido oceasião de sym-
pathias tão puras, tão goraos.

Dois áttentadoa, ambos por acção
militar, ambos contra a ordem consti-
tucional, ambos contra o chefe do Es-
tado. Um, em 1897, alvoroçou a opi-
nião publica de redor do governo ; ou-
tro, era 1904, deixou o sentimento pu-
blieo distanciado e retrahido.

Não haverá, srs., neste contraste
um incicio iuquietador ?!

O primeiro golpe denuncia um pro-
jeeto de assalto militar... e a Nação ae
horrorisa, o segundo revela um plano
do dictadura militar e... a Nação não
estremece !

Alguma transformação grave so deve
estar operando no animo do paiz para
explicar em tão breve intorvállo ta-
manha differença de impressões. Mis,
srs., o sentimento da ordem não en-
fraqueceu nesta Casa. Os membros ma-
is liberaes desta assembléa não hesi-
taraos um momento em ir com o esta-
do de sitio ao encontro do governo
(Diversos apoiados)'

Eu-lh'o dóranaquella outra eraergen-
cia, quando o presidente da Republica
nol-à requererá ha 8 annos.

Não fui feliz porque pouco depois
tinha que appeliar ooin o habeas-cor-
pus para os tribunaes contra os abusjs
Ct£ iiii-kUmüX.'. 'A-^i;^ riit W»ÍSi'jÍ*i.-Jto JüS.-il

para o corso, e empregaram-se
por conta própria do cruzeiro
da costa.

Fazendo preza nos navios es
trangeiros, sobretudo quando tor-
navam para Europa, os corsários
portuguezes lucravam não sómen
te a carregação de páo-brazil,
que vendiam no Rio de Janeiro
ou Bahia; mas além disso vinga
vam os brios luzitanos, adquiriu
do renome pelas façanhas que
obravam.

Precizamente ao tempo desta
chronica, andavam os mares do
Rio dé Jaeeho muito infectados,
pelos piratas; e havia na ribei
ra de S. Sebastião a maior acti
vidade em se armarem navios
para o corso, e municiarem os
que já estavam nesse mister

Uma lembrança vaga desta
circumstancia fluetuava no espi

á que, no exarcicio dnquella faculdade
extraordinária, se ab»Jançára o poderoxocutivo.

Tornei a dal-o, entretanto, o anno
passado.

Não a darei nunca mais a governoalgum, aqui Rolomnemento o declaro,
senão quando sentir acaso estremocor o
solo da Pátria, sob o poso da invasão
estrangeira, ou o paiz se achar a braços
com a revolução declarada.
y Dei-a, porém, segunda vez sem me
inquietar com os escrúpulos que me
insinuava a minha primeira experien-
cia; sem me importar de que este voto
nos envolvesse nas antipathias então
vivamente excitadas, contra o voto.

Nem apoiei somente com o suffra-
gio, puz ainda a seu serviço a minha
palavra na tribuna do Senado, ampa-
rei-o ainda á solicitação sua, com a
minha autoridade profissional de júris-consulto, nos tribunaes, e até, na pro-
pria imprensa. Cedendo, sempre a em-
penho seu, o acolhi.

& As minhas provas, portanto, não são
pequonas, não são tão leves oa meus
serviços á causa e á Ordem uossa phase difficult08a,por que julgam ter pas~sado.

Quando suppuzomos seriamente a~
meàçada a ordem canstitucional não
regateamos os meios do defeza. Parece,
porém,quo nos enganamos inteiramente;
nao so viu um bó desses actos finaes,
promptoa, viris que justific sso a con-
cessão iPaquelia grave medida exce"
pcioual.

Desnaturaram o estado de sitio, re-
duziram-n'o a moro instrumento de
verificação de responsabilidade, funeção
ordinária da policia e da justiça.

For esta theoria o estado de sitio
havia de estar produzindo ob boub effei-
tos agora, visto como-as responsabilida-
des uão se apuraram; commetteram es-
ta apuração aos tribunaes, o nas mãos
desses tribunaes essa tarefa se eternisa.

Eis agora, sr. presidente, a questãoda ordem aob a sua outra fuce.
Ordem ó clareza; ordem é methodo

e celeridade; ordem é justiça !
Que affinidade, poia, se ha de esta

beleoer entro OBtas noções sociaea da
ordem e o espectaculo inaudito deste
processo somuólento, oom todos os boub
tropeços, com todos os seus desmandos,
com todos os B6U8 solavancoa, a se ar-
rasfcár indeliuidamoate, morosamente,
como um carro primitivo do bois tscan-
celladoa sobro pedregaa e covancas,
ladeira aoinn* numa jornada que se
eternisa do sertão a sertão P

Vozes: -Muito bem.
O sr. Rny Barbosa : —.A repressão

perdeu o seu prestigio, a justiça a soa
dignidade.

Vozoe:—Muito bem.
O sr., Ruy Barbosa: —Antes de

condemnar este processo maltrata du-
ramente os aceusadop, talvez inocen-
tes, pois ainda não oa julgaram; mal
tf. ta-os por meio da tortura do can

rito de Ayres, embotado pela
noite de insomnia.

AfTagava o a esperança de a-
char algum navio a sahir mar
em fora contra os - piratas;
e estava resolvido a embarcar-
se nelle para morrer dignamen-
te, como filbo que era de um
sargento-mór de batalha.

Ao chegar â praia, avistou o
cavalheiro um batei que ia atra-
car. Vinha dentro além do ma_
rinheiro que remava, um man-
cebo derreado á popa, com a
cabeça cahida ao peito em uma
postura que revelava desani-
mo.

Teria elle vinte e dois annos, e
era de nobre parecer.

Logo que abordou em terra
o batei ergueu se rijo o mance-
bo e saltou na praia, afastando,
se rápido e tão abstraetó que

saç/i ; malfrata-os, sim, com a tortura
inundadas prisões o com a . frieza
incomparavel do vexame.

Lá so vão quasi novo mozos e iuk>
se sabe quantos ain Ia consumirá pa-eliorrentiinonto . nesto seu rolar npg
Boltivaiioòa a yergonhosa caniola onde
bo exhi.be a curiosidade doentia do
uns, o o riso do oBaarne - de outros,
neaso triate fuuccionamento ou bíuiu-
lacro .de. justiça.

Vozes :¦—Muits born.
O sr. Ruy Barbosa: Em todo o

caso pela mesma ópocha, senhores, n
Republica Argentina tovo o seu pro-uunciamento militar e poucas Berna-
nus lhe sobejaram para verificar as
responsabilidades o sentenciar os cul-
palies.

Aqui não nos bast-rá talvaz ura
anno. Onde buscar termos de compa-
ração para tão desmarcada enormidade?

\ramo8 a um exemplo, extremo, ao
processo Bazaine, que não tem pa.*c-lhas na hatoria 3a justiça militar.

Em seguida á capitulação do Metz,
nó exercito do Rkeno, Bazaine entre-
gou aoa prussianos a flor das tropas
france/as, uma praça de fronteira do
primeira ordem e não menos de 1C0.0Q0
homens validos, bravos, seiontÒa de
combate, desesperados contra n capi-
tulação, cerca de 1.700 canhòoa e suas
bandeiras; as armas allomães no mo-
mento em quo algum temp) maia do
resistência teria bastado, talvea, para
s.Ivar a sitiada capital da Prança,
permittindo ao exercito do Loire,,
pouco tempo depois victorioso em
Cjulmiérs, motterossitiantos entro.dois
fogos.

A voz de Gambetta, no estampido,
da sua in lignação, levantara coutra" o
marechal prevarioadoi' o grito de tra-
ição, que reboou no paiz todo. 0 jul-,
gameuto de seus pares, ainda que
depois commutado pelo governo, fult
minou o criminoso, com a pona de
morte,

fmiaginae a griiudeza trágica da-
quelle, plenário, a - irnineasidade inovai
da tarefa por elíe iniposta aos j'iizos!

Quatro dias durou a aceusação;
quatro dias, a defesa; aete o íntorro-
gato rio do aceusado. Nos. debates se
ventilaram as mais altas e complica-
das questões de administração militar,
de tactica milita", do direito militar,
de moral militar. As testemuuhas fo-
rão legiões: chefes, officiaes, soldados,
guardas florestaes, operarioB, campo-
neze?, mulheres, membros do governo
nacional, todos esses depoimentos,
não obstante, ee tomaram em quinze
dias.

O conselho de guerra,presidio por um
prinoipe de sangue, o duque d'Aumale,
abriudo-se a sessão a 6 de outubro,
proferiu a 8 de dezembro a sentença
final.

Dois mezes, não mais, lhe bastaram
para instaurar e encerrur aquelle jul-
gtimento incomparavel!

«————m—— iltrfawi*
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abalroaria com Ayres, si este
não se desviasse prompto.

Vendo que o outro passava
sem aperceber-se delle, Ayres
bateu lhe no nombro :

—Donde vindes a esta hora,
e tão pezaroso, Duarte de Mo
raes r

—Ayres!... disse o outro re-
conhecendo o amigo.

—Eu vos contava entre os in*
felizes ; mas vejo que também a
ventura tem suas nevoas.

—E suas noites. A minha5
creio que de todo escureceu.

—Que falas são estas, homem,
que vos desconheço.

Travou Duarte do braço de
Ayres, e voltando-se para a
praia mostrou lhe um barco fun-
dpade, perto da ilha d ts Cobras,

(Continua)
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espaço de tempo não bastou ainda à
justiça militar biflsileira para liquidar
a culpa dos indiciados no caso d*.
14 de novembro.

, Não será manifesto, portanto, se«
...nhorea, quo essa justiça-so rosente de
nleijõca orgânicos; não será manifesto
quo se esta' transnmdando o processo
;cm?supplicio, o julgamento om puni-
ção, a verificação de criminalidade em
.presumpção de crime, as formas tute-
lares da innocencia om tratos aifectivos?

• Kão será manifesto que esta paro-
dia odiosa da justiça está reclamando
a,mais urgente, severa intervenção d.>
legislador? Não será evidente ainda
quo antes desta reforma a voz impe-
riosa da humanidade nos impõe, con

JORNAL DO CEAR,^
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tribu de parazttas que, esçravi-j padrei&çh*rUsTfcrçalho
sou * um povo òutfora fecundo
em iniciativas,trabalhador e ener- N<? «Pernambuco» esperado amanha

t • t *• i^ „ *« «„:,*« sotiiurá•¦'•para o luo de Janeiro alim
gico e hoje.abatido, escarnecido, de ^J^ ^ ^^ , nofj3o 

.^
e vivendo vida de miséria é de | cfco conterrâneo Padre Zacarias Rama-

V?*:-

fome, espécie de armênio incon-
sciente e martyr que nüo pôde
dizer oquesente,e só tem um di;
reito—-o de morrer pela lamina
afiada do cutello turco.

No longo período de gestão
governamental do commendador j
Accioly o Ceará não conta um

lho digno ornamento do noBso cloro,
pejys elevado» dotes do espirito o cor-
i'écçãò nas funcçôes do seu ministério.

O Jornal do Ceará deseja-lhe opti-
ma viagem o prompto restabelecimento.

Pharmacia Francez * ü
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Congresso' de Liège

piiiio

,r. . , i. „„>„,„, ~' Para tomar parteno próximo Con-
beneficio e todo dia cresce a 

greg8o (ntorQaoi,lmal de Arfc3 public a
ruma econômica pela multiplica- roauzai. go qíü Setembro vindoiro, em
ção e desvios dos dinheiros pu-Liòge, recebeu nosso director,o dr Wal-

tra a affroutá desse escândalo do di-; \^\[cos^ na sua maior parte adju-; demiro Cavalcanti, honroso convite da
reito, a soberana intervenção da ara | c^ca(jos _ uma trfoü insaciável, illuatrada commissão direcfcora.
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nistia ?
Senhores, as minhas provas, as pro-

vas do meu appello á vossa consciência
estão feitas e eu poderia aqui termi-
nar. Mas se vos apraz que alargue-
mos a instância, poderei citará vossa
preseuça o próprio governo da Re-
publica na pessoa do seu presidente• Escutae outra vez as palavras com
quo elle a.respeito desse ponto so
pronunciava na mensagem com que a-
briu a sessão actual do Congresso :

«Os incidentes que tem oceorrido
duranto os processes provocados pela
obscuridade das leis ou pela confusão
no modo de aprocial-as, não podem
ser indifferentea ao legislador e sus-
citara algumas reflexões.

E' preciso definir, relevae que o di-
ga de modo claro o positivo, a c«ra-
petencia dos tribunaes civis e milita-
res para o julgamento de réos envõl-
vidos em movimentos sediciosos, o
regular os processos, simplificando-os
o firmando do uma vez a extensão
das immunicladea parlamentares, quan-
cTo deputados o senadores nelles ti-
verem qualquer responsabilidade.

-Não tem sido uniforme a jurispru-
dencia dos tribunaes, e a incerteza
dos julgados enfraquece a acçáo. da
autori ade, produzindo no espirito
publico uma impressão de dosalento
que ó prejudicial á justiça. '

Era meu conceito o estado de sitio
suspende *odas as garantias constitu-
cionaes. Não o comprehendo de ou-
tra fôrma, pois elle foi creado como
ura eBtado de excepção para resguar-
dar a ordom publica, que é o interes-
se supremo da sociedade contra as
convulsões provocadas por grandes
criees. Desde que, porém os espíritos
tôm divergido tanto e variado a júris-
prudência dos tribunaes, convém que
a poder legislativo esclareça a aitu-
ação de direito para quo nos momen-
tos difíceis em que a ordem publica
perturbada por violentas commoções,
tenha de ser mantida, desappareça a
possibilidade de qualquer eonüicto
entre os poderes da Republica.

(Continua)~iT~~ 
Bycicleta

Vende-se uma quasi nova,
marca «Columbia», modelo 57
còni 15 metros de desenvolvia
mehto por preço insegnifican-
té ha Casa Plácido.
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>a 1 A^nnf0mnoí E'o 3. congresso que ali se raalisa
que. constróe palacêtes^ao tempo e que tem p0/fira „ão BÓ a prote-
em que manda atirar a rua, sem cção ^a arto8j ,nas também, e princi-
agasalho e sem pão, viuvas paiaiente, -egenovar e3theticamente os
orphãos que não podem pagar costumes, reagir contra a uniformis*
as enormes contribuições em que Ção das escolas d'Aarto e geuer^n

< a competência artística dos etuci
sao lançados. doreg

Reparem os cearenses1 que i ^^vü^m*stm**Mx™
sempre que um olygarcha inau-!
gura uma residência faustosa, os
executivos fiscaes apregoam por
editaes n'A Republica a arrema
tação de casebres e choupanas de
pobaes, cuja labuta diária não h Publico e «speaalmwte aos
lhes permitte ganhar mais que nossos associados

1 - j^ „n i„ a\~ L Para evitar explorações menos ai-
o minguado pao de cada dia. Be ^

E sioEstadoéorgamsado P«r: animo dos mais crédulos qúe a nossa
um pacto social entre governantes qUe8tão tem feição política, declara-
e governados com a forma bi mos a quem interessar possa qlie nos-
laterahcorrespondendo obrigações sas publicações 

'neste jornal são to-
f» íW^res rer-int-or-os o governo da8 Pa8M» não sendo íg11»11»?11*6 fel"e deveres recíprocos o governo ^ ^ { u^ Republica« porquerompe esse pacto todas as vezes . Q& ^ direotOPeg tem rüCusado ac-
que desattende ás necessidades çeital-as, como mais de uma vez o
collectivas para só cuidar do ¦ temos declarado,
interesse de um. grupo, dando I Outro sim fazemos _ scientes todos

os associados do que deixaram dela-
zer parte da nossa sociedade por
terem feit accordo com o governo,
os srs. Dimitre Dibe & Irmão e Adòl-
pho Barroso sem que todavia tivessem
os mesmos pago, até esta data, as
quotaB relativas á clasula 5.' do

RUA MâJOR
da Hüfonio da Cosia Tfie

PHARMAC'«UT1C0.
Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente

reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto" a mesma Pharmacia os distinetos faculta.
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Ü*
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 as 2 horas daU?

Chama-se attenção para a bôa qualida»\v das drogas com
são aviadas as formulas medjeas.

1~>xeç'A& 2nn.0d.i0os
'Parte Commercial

grupo
cabimento a conflictos que põem
em perigo à ordem social e
justificam toda resistência.

Nobre e digna é. portanto, a
attitude firme e serena do com-
mercio cearense revoltando-se! respectivo contracto; e como nao nos
contra a lei da fome e a sua 1 seja. possível dispeusal-os do compro-
victoria, , nesse pleito será a j m'i880 qUe voluntariamente assumiram,
consagração dos grandes princi-1 seremos forçados a tornar effoctivo o
pios da liberdade e da justiça que \ pagamento das mesmas quotas pelos- ¦¦ meios legaes.

Quanto aos sócios Braz Brando &
Sobrinho se acham elles quites para
com a sociedade, tendo sido por elles
satisfeita a allu ida cláusula antes de
sua retirada.

Com relação ao 6r. Carlos Mesi-
ano declarou-nos elle que continua a

» CAMBIO
Ceará 25 — gosto.
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 7 5/8 e saccou a IT 5j8 ! Al
Recife,. 25.

- A l5t)bráiiçà dos Bancos foi feita
1? 13//G. I ¦

Papel 1>.\tu')ií-to.
Pará, 25 17Í1/4
Rio, 25. 17 7/8

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados

DO NORTE
Nac, «Beberü^ 2G

Nac. "Pernambuco" 26
Ing. «Humbert» 28
Nac. fcManáos" 30

DO SUL
Nac. «Brasil» 29

AGENCIAS DE VAPORES

—Lloyd brasileiro— Rua Formosa, 73.
—Companhia pernambucana—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia maranhense—Rua Boris n. 2.
—Empreza Sal e Navegação—Rua Formosa

n. 83.
—Companhia Paraense—Praça do Ferreira,

n. 18
—Companhia Allemã—Rua Boris n. 2.
—Companhia Grão-Pará, Praça José de Alen-

car n. 5.—Companhia Ingleza -Praça José de Alen^
car n. 5.—Companhia Freitas—Rua Major Facundo.
n. 29.

fímilMlQS <\A
t

^M^^m^^ÊéM^A
k ünnhm Mm

para acompanhar a baixa
resolveu 'vender:

Pílulas de Bristol—vidro 1:200
' * Ayar 1:200

Emulsão Scotl. ti 2:000
Pílulas Rosadas 2:000
Ferro Quevenne 2:500
Histogenol—vidro grande 8:000

;'« « pequeno 'Í.O00
Água inglesa Lisboa .i^OO
PÜulas Heinzelmeen 2:000
Creolina—kilo 2:000
ampolas Histogenol 8:000
Ampolas Silva Araújo—qual-

quer qualidade—caixa de
12 0:000

Tinho Carauiurú 4:000
Salsa Bristol—vidro 8.000
Água Vichy l;50ü

Não pretendendo publicar novas
tabellas, avisa que seus preços são
os mesmos que estão sendo publi-cados pela «Drogaria Studart.

Oonvem ler.

o direito dos povos cultos fez lei
e respeita como a base funda-
mental dos organismos sócias.

Augmentar impostos para san
grar um povo já anemisado por
phenomenos, de outra ordem é
querer romper a lei de equilíbrio, faaer fce da B0ciedade e que 8e
vital pedindo vida a qtu.rn está
morto, é fazer repast» nos ca-
daveres como as hyenas e os
chacaes.

IV. Cavdlcan 'i.

Fortaleza, 25 de Agosto de 1905.

0 r\ovo imposto
A LEI DA FOME

Já passou das simples cogita-
ções de gabinete p\ra a acção
enérgica da imprensa, a r -isten-
cia organisada ^elo commercio
da capital coiitra o inconstitucio-
nal imposto de 3 •/. sobre trans-
acções commeciaes, veixatoria e
iníqua contribuição que o povo
exau.-;to se recusa a pagar, pri-
meiro porque, já pagou e depois,
porque não pôde fazer maiores
sacrifícios 'io que tem feito parfí
manter um Estado que nã^> lhe
garante a liberdade, nà< gapnte
a propriedade ik m a própria vi
ja, Estado governado por uma do apreciado Club «.-iinor Perfeito

Xíptiopagas
Continua enorme a concurrencia de

povo que vae visitur ns duaB xipho-
pagas Maria Francina e Mariitde Lour-
des que se acham hospedadas em casa
de nosso dedicado e venerando amigo
Arcadio Fortuna e embarcam amanhã
no «Pernambuco» com destino á Ca-
pitai Fodoral aonde vão ser operadas
pelo dr. Chapot Prevost. .

Sobbado próximo realisar-BO-á o
sarnu daaçante quo no velho e sym-
patliicr. Club Iracema tinha de se effe-
ctuar sabba o passado sob a direoção
do Br. Carlos Montenegço.

'PfiannaGia 3^ocfia
Chamamos a attenção dos nossos leitores

para o interessante annuncio da «Pharmacia
Rocha» incerto nesta pagina.

Club «)\mor perfeito >

R<muiMit-so no domingo próximo,
em rtèseriibléa gerul extraordinuriii nu
loear e á hora do cosíum», os sócios

tiver de pagar alguma couia não dei
xará de pagar á sociedade a quota de
conformidade com o respectivo con-
tracto.

Fortaleza, 25 de agosto de J905.
A commissão,

José Gentil A. de Carvalho.

J. ReishoJer.

José Perdigão Bastos.

IpptPJ;

CORREIO
O vapor ttPern mbuco" para os por-

tos sul, malas amanhã (26)ao meio dia,
Correspondência ordinária 11 t/3

horas da tarde do dia 26. ;;
Objectos a registrar até 10 1/2.

Emissão de vales até 10 hora damanhã

O vapor ^Beberibe** para os portos:
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal, Pa-
rahyba e Pernambuco, malas amanhã
is 3 horas.

Impresso até ás 2 1/2.
Objectos paia registrar até as 1 1/2.

Correspondência ordinária até 2 \\2.

SEÜ(^Ü1M TODO*""
Imposto àz 3 por cenfo

Peclarazion«
Declaro qua náo acepto socieíá aoii

meu visinho Dolfa Barosa porque í"u
gio vergonhosamente de Ia societá dó
commerzo.

Eu não sahi, apenas assignei una
declarazioni de apoio ai dr. Accioly
para não pagare nata, como mo'pro-
meteu dotorj Graco.

Continuo sócio bom pagadore de Ia
Union do Commerzo.

Aconselho ao meu visinho que è
meglior procurar ao Josué Batos.

Mesiano*

Jmposto de três por cento
PROTESTO

Protesto contra a sociedade que mou
visinho Dolfo Barrous quiz fazer co-
migo_ porque estou no meu ponto de
honra, que é nada pagar, nem governo,
nem Zebasto e nem pessoa alguma.

O coronel Graxo dixe que assi-
guando a declaração não pagava nada ;
estou com elle.

Não acceito a sociedade porque o col-
Fega ainda vae pagar os'-30$00.) réis
do conchavo; agora se pagar a multa

Cançou por SOjtOOO em voz de 400$ ao Zebastos pode ser que o acceite co-
o A Burros», filho do Paulino, Can- mo par, nunca porém.como sócio.
eou. .. cançou... Dimitre.

-Hoje do correio, por oceasião do
café, falando-se em creanças que nas-
ciam oom o coração do lado direito,
houve quem perguntasse:Mas em que casos pôde um me-
nino nascer as6Íra ?

Quando* os qaes são canhotoj àè
nascença, diz o Coitinho.

lü mo sr. pharmaceutico Barros
Leal.

Tenho a intima satisfação de
me dirigir a V. S. commuuican-
do o resultado maravilhoso das
pílulas de Velarhe de sua fabri-'
cacào.

Achava-me seriamente atacado
de rheumatismô e diversas echy
semas pelo corpo, produsindo-
me encommoda comichão, e com
o uso das referidas pílulas, em
n.° de 4 trasquinhos, fiquei per-
feita mente curado.

Sou hoje tâo apreciador déú
Ias, que as tenho applicado e com
optimo proveiro ás pessoas de
minha familia, como as de meu
conhecimento.
Sou deV.S.a ara.0 att.° e obr>

. Paul Julien.
~ Director da Officina de alfaia-

tâtia cio sr. Antônio Vieira So-
brinho á rua Floriano Peixoto n.*
42.

f iano ^merieano
Muito perfeito e elegante, três

pedáes.
Vende-se e acceita-se encom*-.

inendas. Exposição no escriptorio
de J. Costa Sousa

Rua Formosa, 52.

CBOTJP
Soro de fyux

Para o tratamento seguro do
CROUP

Tem a Pharmacia Rocha.
•¦¦xr..±*xt-.;yjtis:<niasi)it

Sitio jMaraponqa
¦¦¦¦ 

-

Quem pretender comprar o
sitio acima pode dirigir-se á Rue.
Senador Pompeo m. 168.
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' ¦ JORNAL DO CEARA'
-*?F

«HÍHtritl ME3K1M ».«5.,w.,,«.-»,
S ¦ Ruft. das Flores, Floriano Pei ^

xoto, e Major Facundo
Ceará—Fortaleza«; %

*r

3P:

*

Ws»

..,",

Ikl do Cnivcrso
(Antigo Hotel «1© Franee)

Bestaram' Ia Carte
Est,e grande e bem co-

nhecido Hotel, recente-
mente reformado e rea-
berto, tem bons commo-
dos para os Srs. Hospe-
des e Famílias, Cosinh.a
de Ia Ordem, e pessoal
habilitado para o serviço.

jísseio e promplidão:
jurado e sinceridade

Garante-se modicidade nos preços

Pedro EypoUto Oirard.
Proprietário..

fl jVferceária ^afóõ jAntonio
Recebeu e vende por preços sem competência o seguinte

IIWMftlilPIIIIWIi WlillJBasajCIMMWMWB—M—¦ i

U*í

w

TSf.

:«

rLata de manteiga 1/2 libra
i Libra c Dinamarqueza
1 « Bretel
1 i Nacional Santa Catharina
1 c Bicoitos de i.,v qualidade
I[2 « «
1 Pacote de vella ste?rina—5:00—1 Vella
1 Kilo de Assucar branco especial
1 5 Mulatinho
1 « Preto
1 Kilo de café moido o melhor do mercado
t Lata de chá preto o melhor do mercado
Azeite para lâmpadas, especial
1
1
1
1
1
1 por

O proprietário attendendo
Já alta do cambio resolveu
iÉ.j fazer uma grande reducção nos
&i preços de sua tabeliã:
Í" Hospedaria e pensão 90$000

& Mesada 60$000'VK\ Pratos avulsos $500

71
vètí

m
7m*

"Tf

1 Santo Aíitoino

Plu&a~se
a casa numero 116 á rua de Se-
nador Pompeu, com accommo-
dações para grande familia.
-Informações com Luis Bastos.

Praça do Ferreira n.- 23.

.1 m
Recebeu e vende por preço sem

competidor
Marmelada lata de 1 kilo

1:500
€ l/2 

*«

por 1:000
dita « «1/2 li-
bra por :4oo

Campota de caju, e abar
caxi, 1 Lata 1:000

Papel para embrulho, bala 4:500
Vinho Porto Santo Anto-
nio uma duzia 21:000
1 Garrafa 2:000
Todos a Mercearia

SANTO ASTOHIO

Romero J5. j-ima.

Lata de doce de goiaba especial
« cascào

Kilo de Bonbons diversas essências
« Café i.a Sorte
Caixa iaó bolas anil
Duzia de copos finos 4:ooo--e mais outros

diversos preços—1 Duzia de cálices finos
Baralhos de Borracha, 1
Ferro de engomar de preço de 5:000 por
Bacia para banhos de todos tamanhos, preços

20 °/0 menos do que outra qualuuer parte,
Linha para crochet, novello
Azeite doce, lata por
Sabonetes perfumados por
Vinhos finos do Porto de todas as qualidades.

1:00o
2:200
2:000
1:500
1:700
1:000

: 100
:50o
:40o
:24o

1:00o
2:500

:60o
:40o
:40o
:80o
:70o
:5' °

6s,ooo
2:000
4:000

:30o
1:800
1:500

Libro-Papelaria 13i vai
'— 

DE—

Militão Bivar & G
Rua Maior Facnnão 1.74, RufAunllia 133, e 37

€dições da casa:

a

mw$g
o

1 Duzia de pratos pó de pedra
1 Duzia de pratos Fabiança floristada
t Duzia de pratos floristada para doce
Chicaras porcelana desde 4:000 a duzia até
Chicaras pó de pedra, dz.

J^acas para cosinlía
Facas de ponta de 12 centímetros

«

4:000
6:000
5:000

12:< -00

3:000

por
dita

10
8
7
6
5
4

:80o
:70o
:60o
:50o
:40o
:30o
:28o

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene...... .-._  5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En
genheiro Civil, Lente de
àrithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
Çâo primaria ; preço, br' i$ooo

Resumo da Ge o gr a^.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina cfjgistã  $ 100

Taboada ou Primei-*
ras Adoções de Arithme-
ttea ":...._.  

$100
Cartas de a, b, c ou

Primeiras Noções de

f 11' I TTTVA Ciypo£
phos

Todas estas facas são de primeira qualidade ' . ,
Talheres finíssimos Americonos de 14:000 por 8:000
Bandejas de todos os tamanhos, ,nikeladas, envernisadas

por todos os preços
Grande sortimento de gregas de toda a qualidade e preços

de :20o 'A. 1:000
Sutaxe p. :10o—Pannellas, caçarollas, chaleiras e bacias

de hagata, por todo preço,

^er para cref
© grande xorlimenío da

/Cercearia &)\nfonio
Rua Formosa, 43 S. Alencar 9

HOMERO B. LIMA.

Leituras

esta typographia
preciza, sob con-
tracto.

* ~^
Manoel Ricardo de Hollanda

Iretirando-se para fora do Estado, á tratar de
negócios do sen interesse, participa ao pu-
blico e ao commercio, que ficará na gerencia
de sua casa commercial, seu ülho José Aure»
liano de Hollanda. ~"
.Fortaleza, 25—8—I9OÕ.

Manoel. Ricardo do Hollanda.
**1 Ti. fc>iM'« .OjC.i..

(^uia Eleilôral
Formulário para as eieições de 31 de De-

zembro p. futuro.

Minutos de actas de installação das mesas e
áctas de eleições tudo conforme a Novíssima
Lei Eleitoral

Vende-se nesta typographia.

AW im plÉano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

• armazém de
Albano & írmdü.

\

• 
»¦•

«Srmimarmaeia
Fundada em 1861

ÍWa
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FORTALEZA—CEARA' **«

No gênero é uma das casas que n'este Estado dis-

põe do melh«r e mais variado sortimento de drogas e

produetos pharmaceuticos que recebe por quasi todos

os vapores.

Todo o receituario é manipulado com drogas de re*

conhecida pureza e entregue nas casas dos doentes-
..)$....

Cancioneiro do í]orfe—*
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues*

p prelo
Doções de (jUimica. de-

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly»
ceu dò Ceará, preço-

«^Fühincfiea Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço.

ide Carvalho  2$ooo
jVíantial dojâaíkas-Eop-

pita, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$coo

P pOlllC—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de ..Rodolpho Theophilo 3$ooo

(jollceãodasr fieis; de jfp> .
aanisaçãò da üusíiça cio
Esíaclo—por um advoga-
do  3$0O0

Poesias completas -pe«
Io Dr. Manoel Secundo
Wanderley  3$ooo

PrnoF e Giume—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
pennà do Dr. Manoel Se-
gundo VVandeiley br. _ 3$ooorÜ 

9-foviipà — drama
em uni prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan- •
derley, br  3$oo;

jí fygisUçM ^Itinicipal .
do Eisfàcjó do (jeapá— ;
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe- ¦
reira, br.  3$ooo

Jí' ^atâola e ^aecina-
$100 çüo do Ceará—pelo phar-

maceutico líodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.  2

Miníia* v^iagenx—pelo.
Dr, Aderson Ferro, 1 vol, - :
broc. J.;—„ 2^000

f—o oohtn +--.

' ' 
-r.

L . • í

SOCO

saiu?
íBrasileiros e ^orínatie*

7&S— drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço ._.. Ui

3$ Ims ©afãs—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço .—

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:

fiiVFOS para o estudo
primário, secundário e pre-

mi
+.

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Civros de > Jurispru-
elencia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

IjÍvfos dé leitura e ora-
ções religiosas ;

GiYfos de lifferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~.
tros Paizes

tapeis—almasso, por

tüguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu.^

m

ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

-Titlías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; (japíões: visita^ lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalfio.

Preços sem competência

- M¦.-: -.^X-ií; ¦¦;-..;
. -J ' . .

'".'.¦¦¦•"'-'"¦'¦'íaH
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J.(0fa Esta casa, não acceita enconimendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litteratias e Scientificis, etc. .etc

Encarrt-gas e èntierántc de comprar qnaesquer livros .scienti
ficos^ religiosos, litteraiius, históricos, etc. etc, mediante comuns

Siisãb razoável,

LE6IVEL 1
'" AAA'\ '--'A'' ¦'-'.,-" ;-"..7-""^'" ¦ ¦-; --•"¦-.';" 7 
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BorcüRWsaw li**-1
}ORNAL DO CEARA'

jg Poderoso e incomparavél medicamento externo de seção'ra- W
| pida, certa e segura no tratamento da f?

neyralgia, par.-lysia e com especialidade na cura do §CRHEUMATISMO, fazendo desapparecer

I
t

j| qualquer dor, seja ou não rheumatica. NÃO E' PANACEA. jg-
5fsí ^*tliipv ito t lítiíié pi líili k Má do Ceará **
vvn Innumeras curas realisadas Entre as muitas pessoas |L
J§ qííe.tem feit0 uzo com alt) sucesso do Balsamo Oriental W.

Jf 
distinguem se os senhores : Joaquim Deodato Martins, o |J

^inhecido'negociante desta praça; Leonel Chaves, que obte- |g
JTve Cl1ra radical de uma pertinaz dor rheumatica apenas com fe
M um vidro, tendo ainda obtido egual resultado em pessoa W

^ 
de sua familia; Vicente Rodiigues Lima, que diz ter se ||

^curado de um rheumatismo com auxilio desse poder>so &
j| medicamento, depois de ter usado durante OITO MEZES W

• #de muitos outros remédios!!! Cordulino de Souza, empre- £
jg gado da Estrada de Ferro de Baturité • José Amaro Coe- glho Cintra, professor publico no Estado do Amazonas; W•Raymundo Moreira de Ãiragijdaj que na villa de Mecejana W

curou oito pessoas atacadas de Rheumatismo-\ João Fran. W*
cisco da Costa, negociante no Piauhy, que se restabeleceu

-DERMOL
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J 
' 
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^.de 
um rheumatismo que sofíria ha 3 annos; Manoel de W

^•Hollanda Cavalcante., negociante na villa de S. Matheus; W
Arnaud Cavalcante Rocha, que curou uma pobre mulher §?
que se achava de cama ha seis mezes por causa de um W
terrível rheumatismo; Desiderio da Cunha Vianna, negocU W
ante em Amazonas; Cândido José Pacheco, funecionario §?¦p publico aposentado; Aureliano Moúrão, immediató do vapora Continente; a Exm." Snr." E» Maria do Rosário Nogueira
Fernandes, viuva do distineto medico cearense df. Come-
lio ^ Fernandes e que diz que, atacada de um rheumatismo „,
articular em Março do anno passado, se restabeleceu com ***
o uzo que fez do «Balsamo Oriental» e assim muitas outras
pessoas. . v

,jgj ° snr* Joaquim Virino Ferreira diz que. sua esposa «..
||-àtacada de rheumatismo lançou mão para seu restabeleci- W

mento de innumeros remédios, vindo a sentir melhoras de- W
pois que usou a conselho do dr. Rufino de Alencar Júnior, W
do «Balsamo Oriental». gj

O conhecido clinico dr. Manoel Moreira da Rocha ob W
teve com o «Balsamo Oriental», optimo resultado em
dous casos de contusão' do thorax e em um outro de Sei-
alite. '/ ' .-_•¦:

Muitos documentos datados d'este e de outros Estados,
constituem uma grande prova da efficacia deste preciosomedicamento.

g® Deposito Geral na «Pharmacia Rocha»—Ceará—For-•a taleza—38—Pua Floriano Peixoto—38—
Em Maranguape, vende se na—«Pharmacia Moura.—

Em Quixeramobim na—«Pharmacia Humanitária»—Em Hu
maytá—«Pharmacia Onulpho»—Em Baturité—«Pharmacia
Dutra»—Em Tamboril—«Pharmacia Popular.—E- Casca-

I vel—cPharmacia Castro»—Em Sobral—«Drogaria Guima**
rães.—Vende-se em quasi todas as capitães do Brasil

ssresíaÍMP1JÉ^^É#ÉÉP
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_$©©© e por quanto se vende
uma libra de niantega nacional no Hol-
landa, á rua Major Facundo n.. 41

Jvtanteiga nacional, a melhor de todas
as mantoigas a única 'que se pado usar
vende-se na mercearia Hollanda rua
Major Facundo 41 antiga Ilha de Cu-
Sba.

por 1 loo \\Z libra de manteiga nacional
veude-se na mercearia Hollanda á rua
M. Facundo 41.

. iWas
A família Braga Torres, por

seu procurador abaixo assignado
avisa aos foreiros de suas terras
na praça Castro Carreira, Ruas :
Tristão Gonçalves, Imperador, S.;
Isabel, Paiói, Mororó, Arraial I
Moura Brazil, Travessa do Cerni ¦
terío, Boulevard Jacarecanga, La-1
gôas secca e funda e Arpoadcres
virem com os seus documentos,!
pagar seus foros atrazados, sob
pena dt ' izer se éifectiva a obri-
gaçào a que esta -.^jeitos na
conformidade de seus contractos
dando—se a quem queira a furar
oáiterrenos não e- Jiíicados.

r- 'Fortaleza, 1 i'de agosto de §05'titixií^ rircadio 
For Uma t
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JM OLDURAS, completo sorti-
s^frMnento ea preços reduzidos na

«Casa Villar».. 
"*\ 

¦.

Incontestavelmente é barato uma
lata de 2 libras de manteiga nacional,
pura, por 4$000 na mercearia Hollan-
da, á rua Major Facundo n. 41

Leite iwez pDlteiisaio, recente-
tnei^e chegado vende-se a 500 a lata na
mercearia Hollanda, a rua M. Facnudo
n. 41.

____!________ 1

BO^IBA
Nesta typographia se diz quem

tem uma em perfeito estado com
|.o palmos de encanamento íáz se

ittodo o negocio.

v •l. -

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e tambéin golpes,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJd.OJJ poupa-se dinheiro; uma só applicação
le Z)ermol, mostra os seus effeitos maravilhosos

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve s promove insensivelmente a sub>tituiçá
da epiderme.

• • • • • ¦•••••

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
,-r-Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

fiúa-ze a venda em ioda» a» ^farmácias :
âttau SMart, Franceza Aiarii, Fato e Barps

o

ou

0 HFSO 2 iU '! U M ELLEZ
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita a.-;

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc,

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

. ¦{') ¦ ¦• '']'"'

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

; «f.?'.f- •

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Linfiacutis sempre o que lhes vale

• > • . •

0 venda em iodas as 'PfiaFmadas.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio.

Específico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina^rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eíficaz! 5emPre se9uro!
;*/. yftodo de uzar:

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chmnica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
maçâo ou corrimento das ínucosás.

-A.clia-se a. veada nas
FrirLcipaós PHaimaoiae

Albano, Stüdart, Amórím, Pontes, Borges.
Franceza, Pasteur. Theodorico, Andrade e Galeno.

LEGÍVEL
\at~-
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ie rciíopil Mposlfl t1 ^ J OT
POR ÍÉ

l B11H0HA1 X. fla S. F'
€i j\pprovado pela ínspe- |^

•«gj ctoria de Hygiene do G> |g*.
¦•SI ará, é o melhor de todos fa.

os preparados até hoje fr,
conhecidos contra—Bron- |g«-

¦«§ chites, Influensas e "Affe- jgt-'

cções Pulmonares. j^«.
tfÊSt J\ efficacia d<:ste pode- ig»roso medicaiw nto Cons- »«-

«V«êi til:cie o seu único reclame. •¦&*-
^ /\cha se a venda na praça jgt--?! j- d')\lencar n.- 14, e rua £j«-
4? Senna Madureira n.- 85. ^*-

Preço—2$ooo ig•Çjf Sp i^ifí if í|j iy J i|f i$ ^ sp jf„

pimlas de Velame
-no-

il «f/íiliiiii larrus toa,
Excdrerue depúrativo Preço-

nízaiio < ir; todas as impurezas
do sangue, de origem syphili-
tica ou não. Não ha rheumatis-
mo, por mais rebelde, que não
cedn a acção deste poderoso
medicamento.

;'i c ntra-se, em Fortaleza, nas
pharmadas Amorim e. Rocha.

\ÇS$

5rk
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Madeiras
de Coastruc^ão

" "-,vVendem se:
D«z vigas de páu d'arco e 104

de páu branco, de 16 palmos
para cima, depositadas no arma-
zem do despachante PJhilomenò á
Rua da Alfândega.

A tratar-se com Antônio Rus-
so Italino, á—Rua dr. Pedro
Borges.

¦••- w

A liii Àndradí)
Acaba de receber um

variado sortimento de dro-
gas puras, para o aviamen*

i ! t ¦ de receitas, especialidades
' ' pnarmticeuticas, nacionaes e

. estrangeiras, é algumas no-
vidades terapeaitícas de re-

I e i;h'-cida efficacia, para as
qu es chama attenjáo de

I | sr vis amigo> e freguezes,
j p> is está vendendo por pre-

ços sem competência.
Encarrega~.se de analy*

ses de urinas, tendo rece^
bido novos reactivos e ap-
parelhos.

Abe se a qualquer hora
da noite.. Rua Senador Pom-

! Pvu-
~~m
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MEDICO
Especialista em ope-

rações, partos e molcsti-
as daa senhoras.

Consultas na «Pharma-
cia rdeno>, de 12 ás 2
h. da tarde.

Cham a dqs a qüálíjúér
hora

Residência Rua 24 de
Maio iv 160.

4$t ;?-::
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